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resumo:
O presente trabalho retrata sobre a obra “Senhora” de José de Alencar, que em sua temática  enfoca o casamento burguês baseado no interesse financeiro, sendo uma das principais obras da literatura brasileira. Serão abordados na sua temática, quanto à estrutura, ao enredo, de como foi dividido esta obra, também temos que ver que a parte lingüística, focalizando ela dentro de nossa língua pátria e seus significados da época do romance. Contanto que, nesta obra apresenta certos aspectos que devem ser apresentados, tais como: tempo, espaço, evidenciando quanto ao físico dos personagens, o lado psicológico, lingüístico, verbais, espaços aberto e fechado. Apesar de que, serão mostradas as distinções de cada parte desta obra e também dos seus personagens. Por fim, o fruto deste trabalho focaliza na importância do romance em nossa literatura e que é essencial para a nossa língua pater e que nos prioriza a riqueza desta grande obra.
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ABSTRACT
This work reflects on the book "Madam" by José de Alencar, which in its theme focuses on the bourgeois marriage based on financial interest, one of the major works of Brazilian literature. Will be addressed in its theme, about the structure, the plot, was divided on how this works, we must also see that the language, focusing it within our homeland and its language meanings of the time of the novel. Provided that, this work presents certain aspects that should be presented, such as: time, space, showing the characters on the physical, psychological side, language, verbal, open and closed spaces. Despite that, will show the distinctions of each part of this work and also of their characters. Finally, the fruit of this work focuses on the importance of the novel in our literature and which is essential to our language and we pater prioritizes the wealth of this great work.
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3. INTRODUÇÃO

Nesta obra, “Senhora”, de José de Alencar, trata dum romance urbano anterior ao advento ao Realismo em nossa literatura, este é fundamente uma crônica de costumes, um retrato da Corte ou da sociedade fluminense na segunda metade do século XIX. Neste texto é focado na época em que o escritor viveu. É muito apropriado o comentário do crítico Alfredo Bosi sobre romances urbanos do autor: 

Alencar, cioso da própria liberdade, navega feliz nas águas do remoto e do longínquo. É sempre com menoscabo ou surda irritação que olha o presente, o progresso, "a vida em sociedade"; e quando se detém no juízo da civilização, é para deplorar a pouquidade das relações cortesãs, sujeitas ao Moloc do dinheiro. Daí o mordente de suas melhores páginas dedicadas aos costumes burgueses em 'Senhora' e 'Lucíola'".

Publicado em 1875, desta obra traz características românticas, atrelado ao esquematismos dos dramas do autor do Romantismo. “Critica a sociedade de época e se aprofunda na psicologia dos personagens femininos, o que se “convencionou “ perfis de mulher”. Em sua estrutura é dividida em quatro partes e não segue a uma ordem cronológica, ou seja a 1ª parte (O Preço), narra os episódios, enquanto a 2ª parte (Quitação), fala do passado de Aurélia e assim seguem os capítulos: Posse, onde a estória retorna ao quarto do casal, no qual Fernando arrasado de vergonha, e Aurélia torna seu silêncio como cinismo e no Resgate, intensificam caprichos, contradições do comportamento de Aurélia, ora ferina, ora apaixonada. 
O tempo cronológico, onde o mesmo não há linearidade, pois é contada a partir do flash-back, narrando o casamento de Aurélia e Fernando até a noite de núpcias, então promove um corte e passa a narrar fatos bem anteriores ao casamento, para finalmente retomar fatos acontecidos depois dele. Quanto aos aspectos físicos dos personagens que são bem construídos e apresentam certa profundidade psicológica. Aspecto psicológico não obedece à cronologia, não mantém nenhuma relação com o tempo propriamente dito; Aspecto lingüístico houve relação de fonologia-grafologia para expressar a emoção dos personagens. Por fim encontramos um universo romântico nesta obra tão essencial a nossa literatura.


4. ANÁLISE DE SENHORA – JOSÉ DE ALENCAR

Senhora foi publicada e o autor faz uma critica a decadência de valores do Segundo Império. Por meio do romance entre Aurélia e Fernando Seixas, o autor leva o leitor a refletir a respeito da influência do dinheiro nas relações amorosas e nos casamentos de época. No enredo deste romance começa a se desenrolar em O Preço – onde começa quando Aurélia pede ao tio que ofereça ao jovem Fernando Seixas, recém-chegado na corte após uma longa viagem ao Nordeste, a sua mão em casamento; Segunda parte que é a Quitação – retorno aos acontecimentos em suas vidas, o que explica ao leitor o procedimento cruel de Aurélia em relação a Fernando; Terceira parte que é a Posse – é o início da fase de hipocrisia conjugal; E a quarta parte que é o Resgate – desenrolar da trama onde os caprichos e as contradições do comportamento de Aurélia, ora ferina, mordaz, ora ciumenta, doce, apaixonada.

Quanto ao aspecto ao tempo é cronológico, há um contraponto entre o passado se associa com a “cor local', na medida em que nele predomina a pobreza de Aurélia e com ela o provincianismo, o acanhamento, a 'brutalidade' singela, simples, na segunda parte – Quitação e no presente se relaciona ao lado cosmopolita, refinado, europeu, do romance. Aspecto lingüístico, Alencar constrói  cenários e reproduz através de falas, usando sinais de pontuação – exclamações e reticências – grifos, acento e entonação dando ao leitor a ilusão de fala em cena. Apesar de que o escritor estabelece um contraponto entre o espaço fechado, comportamento no passado e espaço aberto, casamento de Aurélia. Aspecto psicológico e físico, Fernando Seixas – jovem estudante de Direito, bem vestido e apreciador de vida em sociedade; Aurélia Camargo – pobre e apaixonada por Fernando e a decepção amorosa torna-se vingativa. Dona Emilia – viúva, mãe de Aurélia, honesta e seria, amargando seu sofrimento por amor a Pedro Camargo; Pedro Camargo – pai de Aurélia, filho natural de um rico fazendeiro do interior de São Paulo, de quem nutria medo. Lourenço Camargo, avô de Aurélia e pai de Pedro, eram duro, rústico; D. Firmina – parente distante e serve de companhia quando fica rica; Lemos – tio da Aurélia, pequena estatura, não muito gordo.


5. CONCLUSÃO

Este trabalho remonta a importância de José de Alencar em nossa literatura e como consolidador do romantismo brasileiro e que soube escrever numa linguagem que possa ser entendida pelo público em geral e muito apreciado por todos. Também seu brilantismo no enfoque estilístico tão presente em sua obra.
esse coração de mulher estava passarinho implume; quando lhe acabassem de crescer as asas, tomaria vôo e remontaria nos ares.” (p.70) 
Nesse trecho de Senhora, o autor nos apresenta os sentimentos através da imagem do coração de sua protagonista, Aurélia, um pouco antes de ascender: a intersecção entre um passarinho sem plumas, sem penas, e o coração de Aurélia sugere a idéia de fragilidade, de dependência, de falta, a necessidade da espera. Seria preciso que as asas crescessem para que ambos - a mulher e o passarinho - ganhassem o mundo.
O uso de sufixos diminutivos com valor afetivo constitui-se uma marca no estilo de José de Alencar. Observemos alguns exemplos: 

“Você é uma feiticeirazinha, Aurélia.” (Senhora, p. 25) 
Alencar se refere dessa forma à ascensão de sua personagem na sociedade brasileira. Com isto, a compreensão da metáfora só se torna possível a partir do conhecimento do contexto, uma vez que a comparação é implícita. Tomemos um outro exemplo, extraído do romance Senhora:

 “Há anos raiou no céu fluminense uma nova estrela.” (p.14) 
Conclui-se que nesta temática desta obra Senhora, que Alencar contribuiu com a formação da literatura brasileira, dando inovações estilisticas e que serviu de base para outros se espelharem para construção de romances históricos, sociais, urbanos e rurais e que com estas inovações deram o titulo de precursor do séc. XIX
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